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Revista mantida por grupos de pesquisa em História sediados na Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN), na Universidade Federal de Sergipe (UFS) e na 
Universidade Regional do Cariri (URCA), especializada na publicação de artigos de 

revisão e resenhas de livros de História e Memória. 
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História como ciência – Resenha de Introdução aos estudos 
históricos, de Lílian Lisboa Miranda 
Bruno da Silva Santana (EEXII-AL/ProfHistória/UFS); Kátia Maria S. 
Leite (Amadeus/SE/ProfHistória/UFS)  

Resumo: Introdução aos estudos históricos, de Lílian Lisboa Miranda, visa apresentar conceitos 
e correntes da historiografia a estudantes iniciantes. Nota-se a ausência de introdução, 
conclusão, índice remissivo e aprofundamento metodológico, embora destaque-se pela 
linguagem acessível, organização didática dos capítulos e utilidade como manual 
introdutório. 
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Os estudos sobre História da Historiografia costumam traçar uma cronologia acerca da 
institucionalização da História como ciência e como disciplina curricular na Europa. No 
livro Introdução aos estudos históricos, Lílian Lisboa Miranda segue essa estratégia, apresentando 
os principais conceitos e como eles foram desenvolvidos ao longo do tempo. Esse trabalho 
possibilita entender os caminhos que levaram à construção da disciplina História (de uma 
sociedade) com base no racionalismo europeu e na exaltação da ciência ocidental. 

No livro é apresentado o conceito de História como a ciência que 
produz conhecimento histórico. São destacados os procedimentos 
que precisam ser realizados pelo historiador para que o discurso seu 
produzido seja reconhecido cientificamente. Para o historiador 
desenvolver uma pesquisa é necessário observar os conceitos 
empregados no problema, na hipótese e no questionamento das 
fontes. Os conceitos históricos são fundamentais para identificar, 
descrever e classificar aquilo que se pretende conhecer. Além de 
mostrar as características de cada período historiográfico, a autora 
também contextualiza o ambiente histórico e aponta as motivações 
que embasam cada corrente teórica, sistematizadas por práticas e 

métodos em busca de especificidade. 

Lilian Lisboa Miranda é Historiadora, Mestre e Doutora em História Social pela 
Universidade de São Paulo. Docente do Centro Universitário Fundação Santo André, São 
Paulo. Atua no ensino superior em cursos de graduação em História, Ciências Sociais e 
pós-graduação. É também autora de livros didáticos, paradidáticos e universitários. 
Assessora e consultora para redes públicas e privadas de ensino. 

O livro de Miranda estabelece um panorama de forma didática apresentando 
procedimentos e métodos para o ofício do historiador. É uma excelente contribuição aos 
colegas que ainda estão frequentando a graduação em História. Ele auxilia iniciantes 
quando informa sobre conceitos básicos, pois a sua linguagem é simples, direta e clara. A 
escrita da autora também possui a qualidade da boa progressão textual, pois lista a proposta 
de cada capítulo e as considerações finais. Além disso, emprega as conclusões do capítulo 
anterior na introdução do capítulo seguinte. Então, pensando ainda nos colegas de 
graduação, o livro dirime dúvidas clássicas a exemplo da categorização de “escola 
metódica” e “positivista” como escolas historiográficas, dentro de uma estrutura de livro 
didático. 

No capítulo 1 – “O ofício do historiador” –, Lilian Miranda questiona o que é História e 
qual a sua importância. Destaca que há muito tempo essas questões perseguem e 
mobilizam historiadores que refletem sobre seu ofício e a importância da História. A autora 
medita sobre a História como campo do saber científico, caracteriza as especificidades do 
ofício do historiador e demonstra as principais contribuições realizadas por historiadores 
de diferentes escolas historiográficas. Para falar sobre o conceito de História como ciência, 
Miranda comenta as ideias de H. White, E. Carr, P. Veyne, M. Bloch e E. Hobsbawm. 
Concluí ressaltando que o conceito de História é histórico e se transforma com o tempo. A 
autora defende que a História é diferente de Literatura, apesar de alguns pensadores 
falarem da proximidade, pois a sua produção depende de evidências e critérios teóricos e 
metodológicos científicos. 
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No capítulo 2 – “História: recortes temáticos, usos e fontes documentais” –, a autora 
discute questões relacionadas ao ofício do historiador, sua prática e a produção do 
conhecimento histórico científico. Ela ressalta que a produção do conhecimento científico 
exige conceitos, fontes históricas, método crítico, recortes temporais, espaciais e temáticos. 
O capítulo também apresenta os conceitos de tempo e espaço. Destaca que esses conceitos 
são polissêmicos e transformados pelo tempo, e que é tarefa básica tanto para o 
pesquisador quanto para o professor de História usar os conceitos históricos 
adequadamente. Miranda conclui o debate do capítulo afirmando que a História, enquanto 
prática e produção de conhecimento, possui uma série de procedimentos que precisam ser 
realizados pelo historiador para que seu discurso seja reconhecido cientificamente. 

No capítulo 3 – “Conceitos fundamentais do fazer histórico” –, a autora aprofunda o 
debate sobre os principais conceitos utilizados pelos historiadores em sua prática, tais 
como: tempo, espaço, sujeito histórico, processo histórico e cultura. Ela também ressalta 
que os conceitos são ferramentas úteis para orientar a reflexão a partir de diferenças entre 
modelos conceituais e as realizações da realidade histórica. Além disso, aponta a 
importância de reconhecer os conceitos como algo imprescindível na produção do 
conhecimento histórico, tanto nas pesquisas acadêmicas quanto no espaço histórico 
escolar. 

No capítulo 4 – “Escola Metódica” –, Lilian Miranda define o que é uma escola 
historiográfica, listando seus termos teóricos, temáticos e metodológicos. Ela informa que 
cada escola possui sua visão sobre o ofício do historiador, o universo histórico, ou seja, 
cada escola representa um paradigma. A autora estabelece a Europa como referência para o 
nascimento da ciência histórica no século XIX, sob a influência do positivismo e do 
historicismo e seus principais autores. Convém ressaltar que a autora diferencia o 
positivismo da escola metódica, alertando sobre o erro comum entre alguns historiadores 
que tratam os dois como sinônimos. Ela opõe-se a isso. Também conta que a escola 
metódica é a responsável por transformar o saber antigo da História em um conhecimento 
científico, realizado por profissionais nas universidades e pela sua difusão. 

No capítulo 5 “O historicismo”, aborda essa corrente de pensamento histórico que se 
desenvolveu no século XIX, pelos recém-formados Estados nação, principalmente na 
Alemanha. Ela expõe que não é uma tarefa simples definir o historicismo, pois há, entre os 
especialistas, diferentes entendimentos. Para alguns teóricos, o historicismo é um método 
de escrever a História, outros consideram que é uma visão de mundo fundamentada em 
uma filosofia da História com implicações políticas. Miranda expõe que essa corrente de 
pensamento historiográfico surgiu em meio ao processo de formação do estado unificado 
alemão no século XIX e se contrapôs ao projeto universalista positivista francês. 

No capítulo 6, “Materialismo histórico-dialético”, a autora discute a vertente historiográfica 
do materialismo histórico. Ela chama atenção para a importância dessa corrente de 
pensamento para a História e as Ciências Humanas e adverte sobre a complexidade teórica 
dessa vertente historiográfica, propondo-se apenas a tratar das ideias centrais. 

Miranda reconhece Karl Marx e Friedrich Engels como criadores do 
materialismo histórico decorrente das transformações na Europa, no final do 
século XVIII e no XIX, em meio a era industrial. Também conta que uma das 
contribuições trazidas pelo materialismo histórico foi a ideia de que uma teoria só 
pode ser devidamente compreendida e apreendida quando está relacionada à 
prática histórica. Além disso, expõe a crise do marxismo no final do século XX, 
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declarando que teóricos das Ciências Humanas têm buscado rever pontos da 
teoria do materialismo histórico para examinar questões que afligem as 
sociedades contemporâneas. 

Karl Marx e Friedrich Engels – teoria e prática sempre andaram juntas | Imagem: IELA 

No capítulo 7, “Estruturalismo e escola dos Annales”, a autora reflete sobre a renovação 
historiográfica realizada pela escola dos Annales, seus pressupostos e “combates”, as 
especificidades das diferentes fases do movimento e os questionamentos trazidos pelo 
estruturalismo à História e a “resposta” fornecida pelos historiadores. Informa que o 
estruturalismo se desenvolveu no final do século XIX e início do XX, como corrente de 
pensamento que busca entender de que maneira o conhecimento se processa naquela área. 
Claude Lévi-Strauss criticou as Ciências Humanas, principalmente a História, ao vê-la 
deficiente em seus métodos, não podendo ser considerada uma ciência. Fernand Braudel 
respondeu à crítica por meio  do artigo “A longa duração”, escrito em 1948, na revista dos 
Annales, cuja escola correspondente é dividida em três fases: a primeira começa no início 
do século XX, com Lucien Febvre e Marc Bloch, que atuaram na edição e publicação da 
revista dos Annales, difundindo uma nova abordagem interdisciplinar da História no 
campo econômico e social. A segunda fase acontece após a publicação da obra Apologia da 
história ou o ofício do historiador, de Marc Bloch em 1944. Braudel tornou-se o sucessor de 
Lucien Febvre na liderança dos Annales, trazendo e inovações para a História, como uma 
nova forma de conceber o tempo e a valorização da cultura material. Esses seriam os 
aspectos básicos a serem compreendidos no estudo das civilizações ao longo do tempo. A 
terceira fase foi marcada pela geração de historiadores que se veem como herdeiros dos 
Annales. Não há um líder destacado, mas nomes importantes como Jacques Le Goff, 
George Duby, Jean-Claude Schmidt. O interesse do grupo era bastante vasto e alguns 
migram da história socioeconômica para o domínio sociocultural, outros para a história 
política e à narrativa histórica. 

No capítulo 8, “Pós- Modernismo e História global”, Lilian Miranda delimita as principais 
correntes historiográficas que se estabeleceram em fins do século XX: a Nova História, o 
pós-modernismo e a vertente História global. Ressalta que a Nova História tem levantado 
controvérsias entre os historiadores. Alguns entendem que a escola faz parte dos Annales, 
outros defendem a sua especificidade. Ela analisa a Nova História ligada aos grupos da 
terceira e da quarta geração da escola dos Annales. Apresenta os finais dos anos 1960, 
momento de mudanças e a abertura de novas possibilidades e entendimentos na 
historiografia voltados para o universo da micro-história, como um marco para o 
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surgimento dessa corrente. A autora compreende que integrantes da Nova História se 
dedicaram à modalidade da História das mentalidades e o interesse voltado para os 
aspectos da vida social e cultural. Em relação ao pós-modernismo é uma tarefa árdua 
apresentar uma definição, pois, entre os autores das Ciências Humanas, não há 
concordância quanto a isso. Miranda entende que o pós-modernismo seria um campo ou 
um circuito cultural, uma forma assumida pela cultura contemporânea, situando o pós-
modernismo como fruto do mundo após o fim da Segunda Guerra Mundial e o surgimento 
de uma sociedade globalizada. O pós-modernismo, por fim, rejeita uma história total, 
enquanto a História global vai se voltar para certas regiões do planeta numa tentativa de 
produzir um conhecimento não eurocêntrico. 

Não obstante ser um manual de formação inicial, o livro apresenta problemas de 
planejamento e execução da escrita e de comunicação dos elementos básicos de um 
trabalho científico. Considerando a destinação da obra, percebemos que o projeto editorial 
dificulta a busca imediata de autores e conceitos. Carece de índices remissivos, que evitem a 
leitura integral de um capítulo e busca de uma ou outra referência de demanda imediata. 

Não bastasse essa falta, o livro não tem introdução. Isso, inicialmente, o torna confuso e 
não permite entender a proposta que a autora vai desenvolver ao longo da obra, embora, 
em cada capítulo, ela apresente um breve panorama do tema que será abordado. Pensamos 
ser um problema típico de arquitetura da informação/plano geral da obra, visto que 
também não há conclusão, o que deixa a impressão de ser um mero resumo ou relato das 
principais correntes historiográficas europeias. É certo que, em cada capítulo, Lilian 
Miranda apresenta a síntese da temática abordada, contudo, incorrendo no mesmo 
equívoco inicial, a obra não tem conclusão. 

Como manual didático para alunos de graduação, o livro também é falho em termos de 
método. Não é apresentada a questão central do que será tratado ao longo da obra e para 
compreender o objetivo do livro é necessário lê-lo por completo. Também está ausente no 
livro o método utilizado na pesquisa, as fontes/autoridades, diálogo com a literatura 
especializada. O único autor citado, em termos de corrente historiográfica, é José 
D’Assunção Barros, que é um vulgarizador da ciência histórica. 

Apesar dos erros crassos que apresenta, a obra pode ser lida tanto pelos alunos de 
graduação em História com por professores da educação básica, pois apresenta 
informações objetivas em relação ao ofício do historiador. Podemos citar, como exemplo, 
o reconhecimento dos conceitos como algo imprescindível na produção do conhecimento 
histórico e a ideia de que a História enquanto ciência é um saber produzido com base em 
procedimentos e métodos. Por essas razões, inclusive, a leitura desta obra evidencia a 
necessidade da discussão dos usos dos conceitos na prática pedagógica. Na condição de 
professores de História, aprendemos que é necessário atuar na defesa e no fortalecimento 
do ensino de História pautado no uso de procedimentos e métodos específicos à nossa 
ciência. 
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